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OSMOSE 
INVERSA

Pressão

Membrana

Fluxo de água

SISTEMA DE 
OSMOSE INVERSA

1. APRESENTAÇÃO E INTRODUÇÃO

Sejam bem-vindos. Obrigado por confiar no nosso 
produto. Dando cumprimento à avançada 
tecnologia de osmose inversa, este modelo é um 
desenho de 5 etapas, pensado para uma longa 
duração, para todas as famílias. Este sistema 
encontra-se oculto por baixo do lava-loiças.

Não são necessários produtos químicos ou 
eletricidade para produzir água de qualidade. O 
equipamento é capaz de eliminar mais de 95% do 
total de sólidos dissolvidos,
+99% de todos os restos orgânicos, +99% de todas 
as bactérias e reduz o Cloro em até 99%, 
melhorando o sabor e a qualidade da água. Este 
equipamento também remove materiais nocivos 
como chumbo, cobre, bário, cromo, mercúrio, 
sódio, rádmio, flúor, nitrito ou selénio, que podem 
estar presentes na sua água, proporcionando uma 
água pura e saudável.

IMPORTANTE: CONSERVE ESTE MANUAL.

2. O QUE É A OSMOSE INVERSA?

A osmose reversa foi originalmente projetada para 
tornar a água do mar potável para as forças da 
marinha. É ideal para qualquer pessoa com uma 
dieta com baixo teor de sódio. Uma membrana de 
osmose inversa tem um tamanho de poro muito 
menor do que uma bactéria ou um parasita. 
Quando está a funcionar corretamente, remove 
todos os microorganismos da água da torneira, 
produzindo água estéril.

Figura 1

A osmose inversa é a inversão do fluxo natural da 
osmose. No sistema de purificação de água, o 
objetivo é diluir a solução salina, mas separando a 
água pura do sal e de outros poluentes.

Quando o fluxo natural é invertido, a água na 
solução salina é forçada a passar através da 
membrana na direção oposta, por aplicação de 
pressão (o termo para osmose inversa). Através 
deste processo somos capazes de produzir água 
pura eliminando sais e outros poluentes.

Figura 2

3. A QUALIDADE DA ÁGUA

Na água para beber, notará uma melhoria do sabor, 
será melhor para a sua cafeteira, para fazer cubos 
de gelo ou para fazer sumos. Ao cozinhar com 
água purificada, poderá saborear melhor o sabor 
dos alimentos. Será uma água mais saudável para 
os seus filhos e também será boa para as suas 
plantas.

Este tratamento de água é aconselhado para 
aquelas pessoas que sofrem de hipertensão, já que 
é uma água de baixa mineralização. É ideal para 
ferros a vapor. A água osmotizada ajudará a 
prolongar a vida dos seus eletrodomésticos.

Poro da membrana de
osmose inversa:
0,0001 mícron

Vírus: 0,2 a 0,4 mícron

Bactérias: 0,4 a 1 
mícron
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4. A POLUIÇÃO DA ÁGUA

A água ambiental está cada vez mais poluída por 
resíduos de origem doméstica, agrícola e industrial.

Os de origem doméstica (resíduos humanos, de 
lavagem ou produtos químicos de limpeza), que 
têm vindo a conhecer um visível aumento devido 
ao aumento dos núcleos populacionais próximos 
aos caudais tradicionais, acabam por depositar-se, 
em muitos casos, nos aquíferos naturais.

Os resíduos de origem agrícola, como rações e 
excrementos, abonos químicos, nitratos, herbicidas 
e

6. ELEMENTOS DO EQUIPAMENTO:

- Produção: 75 GPD.
- 100% testado e esterilizado de fábrica.
- Pressão de 45 PSI a 100 PSI.
- Depósito de 6 litros.
- Polipropileno FDA aprovado.
- Limitador de caudal.
- Válvula antirretorno.
- Torneira cromada de longo alcance com válvula 

cerâmica.
- Válvula de saída.
- Tubos de ¼” de ligação.
- Completamente montado e pronto para a instalação.
- Dimensões do equipamento

pesticidas, bem como os resíduos industriais 
surgem cada vez mais nos aquíferos naturais.

As empresas de distribuição filtram a água e 
juntam-lhe produtos químicos (por exemplo, cloro) 
para a desinfectar e, deste modo, evitar doenças 
infecciosas como o tifo, a difteria, etc...

Por isso, a água que recebemos nas nossas casas 
pode conter vestígios de produtos químicos e 
resíduos de cloração, como trihalometanos, que 
são muito prejudiciais à saúde, para além de sódio, 
cálcio e outros minerais em quantidades 
excessivas.

5. ADVERTÊNCIAS PRÉVIAS

  Atenção: leia cuidadosamente os avisos 
descritos na secção correspondente do manual 
técnico.

  Atenção: estes equipamentos NÃO SÃO 
POTABILIZADORES DE ÁGUA. Caso a água a 
tratar tenha origem no abastecimento público 
(e cumpre, portanto, com a legislação em 
vigor), este equipamento melhorará 
substancialmente a qualidade da água.

  Os equipamentos de tratamento de água 
necessitam de manutenções periódicas 
realizadas por pessoal técnico qualificado, de 
forma a garantir a qualidade da água produzida 
e fornecida.

  Atenção: Após um período prolongado 
(superior a um mês) em que o equipamento 
tenha estado sem funcionar ou produzir água, 
entre em contato com seu distribuidor para 
realizar a higienização e manutenção 
adequadas.

a. 425 mm. b. 120 mm. c. 355 mm.
- Dimensões do depósito:

d. 255 mm. e. 400 mm.
- Peso do equipamento: 8,10 Kg.
- Peso do depósito: 4 Kg.
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7. PROCEDIMENTO DE INSTALAÇÃO

É recomendável que o equipamento seja instalado por um 
serviço técnico autorizado. Normalmente, o sistema de 
osmose inversa será instalado sob o lava-loiças da 
cozinha.

Para instalar o equipamento, siga o seguinte procedimento:

7. Efetue um furo de 6 mm antes do sifão de drenagem 
do lava-loiças.

8. Coloque o anel de drenagem com o anel de vedação 
em direção ao local do furo. Aperte o sistema e 
conecte o tubo entre a rosca e a ligação rápida do 
equipamento indicado como “drain”.

9. Instalação da membrana:

a. Desaperte a tampa do suporte da membrana.
b. Insira a membrana de osmose inversa.

10. Verifique se todas as juntas estão devidamente 
conectadas, apertadas e se não há fugas de água.

11. Instale uma tomada para a alimentação elétrica de 
acordo com os regulamentos atuais de baixa pressão. 
Lembre-se que, quando a pressão for superior a 3 
kg/cm2, o equipamento deve ser instalado com 
regulador de pressão.

1. Entrada de água no sistema de osmose inversa, em 
que:

a. Ligação ao sistema de osmose inversa.
b. Ligação da válvula de distribuição.
c. Ligação à entrada da água da rede.
d. Ligação à torneira de osmose inversa.

2. Instalar o depósito de água:
a. Instale a válvula de corte no depósito.

Em seguida, ligue o tubo de cor.

3. Faça um furo de aproximadamente 12 mm para poder 
passar a rosca da torneira. Insira a torneira e coloque a 
rosca inferior.

4. Conecte uma extremidade do tubo à torneira, fixando-o 
com a rosca, e a outra extremidade na saída de ligação 
rápido da máquina, marcada como “to faucet”.

5. Feche a torneira geral.

6. Retire a mangueira e insira o kit de conexão com a 
válvula. Conecte o tubo entre a válvula de bloqueio 
e a conexão rápida indicada como “inlet”.

  Atenção: O trabalho deve ser realizado com uma 
atitude e com as condições higiénicas adequadas, 
tomando todas as precauções no que respeita aos 
materiais e componentes que irão entrar em contacto 
com a água a ser tratada ou consumida.

8. INÍCIO DE FUNCIONAMENTO

Uma vez instalado o sistema de osmose inversa, será 
dado início ao funcionamento do mesmo. Para isso, siga o 
seguinte procedimento:

1. Em caso de equipamento com bomba, é necessário 
desligar o sistema e a alimentação de energia elétrica, 
ou desligar a alimentação do suporte de membrana.

2. Abra a torneira de entrada e a torneira da bancada e 
deixe-a aberta até que a água saia de cor negra (pó de 
carvão ativado granulado), enquanto mantém a torneira 
do depósito fechada (entre 1 e 3 minutos).

3. Feche a entrada do equipamento e espere que o 
sistema se esvazie por completo através da torneira de 
osmose inversa.

Após isto, terá sido feita a limpeza dos recipientes que 
contêm os filtros de carvão ativado.

Atenção: Na maioria dos casos, o seu distribuidor oficial 
terá realizado esta etapa nas suas instalações, tornando a 
limpeza do filtro mais fácil.

  3   4 
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4. Em seguida, abra o módulo de osmose inversa e 

coloque a membrana, tentando não prender os 
anéis de vedação ou os O-ring. Em seguida, 
retire cuidadosamente a água que possa ter 
caído no equipamento vinda do suporte da 
membrana.

5. Com a entrada do depósito fechada, abra 
novamente a alimentação de água da rede.

6. Aguarde 15 minutos e verifique se não há fugas 
em nenhuma das conexões. Se assim suceder, 
vede com teflon por aperto manual (nunca com 
chaves metálicas).

Neste momento, no sistema com bomba pode 
modificar-se a paragem por enchimento do 
depósito no pressostato de máxima (regulador 
de fábrica).

12. Verifique se (mantendo a válvula do depósito de 
acumulação fechada) começa a sair água da 
torneira em baixa quantidade. Também sairá 
água pelo tubo de drenagem. Ao fechar a 
torneira, a água tem de parar de sair do tubo de 
drenagem alguns minutos depois. Esta 
operação será realizada para garantir que a 
válvula solenóide de corte e, no caso de 
equipamentos com bomba, também o 
pressostato de alta pressão, funcionam 
perfeitamente.

13. Nalguns casos pode verificar-se que a água que 
sai da torneira do equipamento apresenta um 
aspecto “leitoso”. Se for deixada a repousar no 
recipiente durante alguns segundos, a água 
voltará ao seu aspeto normal. Isto ocorre pelo 
acumular, nas canalizações gerais da rede, de 
bolsas de ar que passam juntamente com a 
água para o depósito de acumulação do 
sistema.

7. Abrir a chave do depósito.

8. Instale o equipamento por baixo do lava-loiças.

9. Deixe a torneira de osmose inversa aberta por 
alguns minutos e verifique a qualidade da água 
com um medidor TDS.

10. O sistema deve ser vazado completamente 
duas vezes, pela torneira de osmose inversa, 
para remover qualquer resíduo que possa 
resultar do processo de fabrico.

11. Pode verificar a pressão dentro do depósito com 
um manómetro. Este deve encontrar-se entre 
um valor de 0,3 kg/cm2 e 0,5 kg/cm2 (o depósito 
deve estar completamente vazio de água).

É importante efetuar esta verificação uma vez 
por ano quando der início à manutenção geral 
do sistema.

  2 1
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  5 

Tratamento de pré-filtros, depósito acumulador, 
pós-filtro e torneira.

10. HIGIENIZAÇÃO DO SISTEMA

Material necessário:

• Válvula manual
• Recipiente doseador e conetores
• Água oxigenada (0,5 l)
• Escova
• Luvas de vinil de utilização única
• Sabonete ou detergente fácil de enxaguar
• Lubrificante alimentar
• Tiras de deteção de peróxido de hidrogénio
• Spray higienizante
• Toalhitas de papel

Deve ser realizada uma higienização no momento 
em que se coloca o equipamento em 
funcionamento pela primeira vez ou sempre que 
exista um risco de contaminação devido ao 
manuseamento. Siga os seguintes passos:

  Atenção: Utilize água potável para higienizar.

Feche a válvula (1) e liberte o depósito com a 
torneira do dispensador (2). Feche a torneira 
quando deixe completamente de sair água.

Até a troca dos filtros, pós-filtro e lavagem dos 
mesmos conforme indicado na secção deste 
manual. A higienização deve ser feita com pré-
filtros e pós-filtros novos instalados e corretamente 
enxaguados.

Use luvas de vinil de utilização única para 
manusear produtos de limpeza.

  Atenção: Deve tomar medidas de higiene 
extremas ao manusear a membrana e os 
componentes do equipamento em contacto 
com a água. Utilize luvas descartáveis e lave 
as mãos com a frequência necessária para 
evitar riscos de contaminação do equipamento.

A membrana deve estar dentro do suporte de 
membrana para ser feita a higienização do 
equipamento.

Abra o invólucro da membrana, lave-o com água da 
torneira e insira a membrana no seu recipiente, na 
orientação correta e lubrifique previamente as 
juntas com um lubrificante de uso alimentar (3 e 4) 
para evitar a perfuração durante a instalação.

Insira a membrana cuidadosamente até que a 
cânula posterior não saia do suporte da membrana. 
Se não conseguir, remova-a, lubrifique-a 
novamente nas juntas e repita a operação. Não 
force a membrana para não inutilizar o 
equipamento caso o danifique.

Mantenha um recipiente ao seu alcance antes de 
abrir o suporte da membrana, onde o possa 
esvaziar parcialmente, pois pode estar cheio.

Se trocar uma membrana danificada ou no final da 
sua vida útil, retire a danificada para descarte (5) e 
limpe a parte interna do suporte da membrana com 
uma escova limpa e desinfetada juntamente com 
sabão fácil de enxaguar (que faça pouca espuma) 
adequado para limpeza de superfícies em contacto 
com alimentos. Em seguida, enxague o suporte da 
membrana adequadamente, removendo todos os 
vestígios de sabão.

Se a membrana estiver encapsulada, substitua-a 
da forma mais higiénica.

  4 3
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  6 
FECHAD
A

ABERTA

  7 
FECHAD
A

  8 
ABRIR

11.TRATAMENTO DOS PRÉ-FILTROS

Deve instalar o recipiente doseador no tubo de 
entrada do equipamento.

Para isso, desconete o tubo de entrada marcado 
como “entrada, feed ou inlet” e insira o recipiente 
doseador entre a torneira de entrada e a entrada de 
água do equipamento (6). Pode intercalar, 
juntamente com o recipiente dosador, uma válvula 
manual na posição fechada com uma válvula 
manual de corte de entrada do equipamento.

Mantenha a nova válvula de entrada fechada e 
abra a válvula de entrada conetada ao adaptador 
de parede, nesse momento, o recipiente doseador 
deve estar completamente vazio. 

Deite 0,25 litros de água oxigenada no recipiente 
doseador e enrosque o recipiente corretamente na 
cabeça.

Feche a válvula de entrada manual e a torneira. Se 
o equipamento tiver energia elétrica, ligue-o.

Abra agora a torneira de entrada de água do 
equipamento para permitir que comece a funcionar 
e assim a água oxigenada entrará no equipamento. 
Mantenha a válvula de entrada nessa posição e 
deixe o equipamento funcionar por 10 minutos.

Feche agora a torneira de entrada (7), abra a 
torneira de distribuição e deixe o depósito vazar 
completamente. Aguarde que o equipamento pare 
por falta de água e deixe de despejar água pela 
saída de rejeição para a drenagem.

Para vazar o recipiente doseador, antes de o abrir, 
tenha à mão um recipiente onde o possa despejar, 
pois estará cheio de água.
12. TRATAMENTO DO DEPÓSITO 
ACUMULADOR, PÓS-FILTRO E TORNEIRA

Procure a saída da produção de água por osmose 
no

suporte da membrana e siga o tubo até chegar a 
uma ligação em “T”. Desconete este tubo.

Desconete o tubo de entrada do equipamento 
marcado como “entrada-inlet” e ligue-o à conexão 
livre do “T” intercalada no recipiente doseador.

Despeje agora 0,25 litros de água oxigenada no 
recipiente doseador e enrosque-o. A chave de 
entrada e a torneira devem estar fechadas.

Deixe que a água da rede entre juntamente com a 
água oxigenada, abrindo a torneira de modo a 
encher o depósito de acumulação durante 2 
minutos e depois feche a torneira de entrada.

Abra a torneira do dispensador durante 5 segundos, 
permitindo que a água oxigenada chegue à mesma. 
Se a abrir mais do que 5 segundos, a água 
oxigenada será perdida pela torneira.  Feche agora 
a torneira e mantenha-a fechada (8).

Deixe a água oxigenada agir no interior por 15 
minutos.

13. ENXAGUAR

Para enxaguar o depósito com água da torneira, 
faça o seguinte:

Para começar, abra a torneira e esvazie o depósito. 
Feche a torneira de distribuição e abra a torneira de 
entrada por 1 minuto para reabastecer o depósito 
com água da torneira.

Feche a torneira de entrada, abra a torneira de 
dispensação e esvazie o depósito. Repita a 
operação até que não sejam detetados vestígios de 
água oxigenada. Faça esta operação pelo menos 5 
vezes. Para isso, utilize tiras de deteção de 
peróxido de hidrogénio.

Assim que a torneira de entrada estiver fechada e o 
depósito vazio, desligue o tubo de entrada do “T” e 
ligue-o corretamente à entrada do equipamento.
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Ligue o tubo de produção de água de osmotizada 
da membrana ao “T”, no qual foi originalmente 
ligado.

Pode agora desinstalar o recipiente doseador e os 
seus acessórios. Remova o recipiente higienizador 
e a válvula de entrada manual.

Seque todas as partes que possam ter ficado 
molhadas com papel de cozinha, especialmente a 
sonda de detecção de fugas waterstop (se contar 
com esse equipamento).

Para higienizar o bico da torneira, utilize um spray 
desinfetante ou, se não tiver, água oxigenada num 
spray para que penetre no bico e papel de cozinha 
descartável para o remover. Pulverize o spray na 
boquilha da torneira, esfregue o bico e a boquilha 
da torneira com o papel e não toque na boquilha 
diretamente com as mãos.

Para garantir a remoção completa do pó de carvão 
dos filtros novos e dos resíduos da limpeza, deve 
encher e vazar o depósito de acumulação duas 
vezes antes de usar o equipamento.
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É importante que a manutenção do seu 
equipamento seja realizada por um serviço oficial 
do equipamento, que utilizará peças de substituição 
originais e fornecerá um contrato de manutenção e 
garantia de serviço. Qualquer utilização do 
equipamento ou uso de uma peça não original por 
uma empresa ou pessoa alheia aos nossos 
distribuidores invalidará a garantia do seu 
equipamento, bem como a da sua distribuição 
oficial.

Alguns componentes, como pré-filtros, membranas 
ou pós-filtros, são consumíveis e têm vida útil 
limitada.

A sua duração dependerá da qualidade da água 
local e de aspetos específicos como entrada de 
barros, turbidez extrema, elevadas clorações, 
excesso de ferro, etc.

HIGIENIZAÇÃO: É recomendável higienizar o 
sistema sempre que seja realizada a manutenção 
anual ou semestral, bem como sempre que o 
equipamento for manuseado e também após um 
longo período sem trabalhar.

PEÇAS DE SUBSTITUIÇÃO ORIGINAIS 
RECOMENDADAS PELO SEU DISTRIBUIDOR 
OFICIAL:

1. FS1002: Filtro de sedimentos 10” - 5μ
2. FC2001: Filtro de carvão block 10”
3. FC2001: Filtro de carvão block 10”
4. FP1028: Cartucho espiga pós-carvão GAC 10”

O seu distribuidor oficial irá controlar a duração 
destes elementos dependendo da qualidade da 
água.

Para a troca dos filtros, deve seguir-se um 
procedimento semelhante ao do início. A 
duração dos consumíveis foi estudada em 
laboratório.

Um excesso nos parâmetros estudados, como a 
presença de cloro total, turbidez ou dureza, pode 
encurtar a vida útil dos mesmos.
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PROBLEMA POSIÇÃO RESOLUÇ
ÃO

FUGAS DE ÁGUA Recipientes contentores. A junta do recipiente está suja, mal colocada ou 
danificada.

Acessórios de 
conexão; Parte da 
rosca:

Falta de teflon.

Acessórios de 
conexão; Parte do 
tubo:

Bicone mal instalado.
Acessório mal enroscado.
Tubo mal cortado ou danificado.

Torneira do dispensador: Regular a altura do manípulo.
Para isso, remova o bico e o manípulo.
Se a vedação estiver gasta, substitua a torneira.

BAIXA 
PRODUÇÃO

Ao abrir a torneira, 
o abastecimento 
para 
imediatamente, 
deixando um 
ligeiro gotejo 
contínuo.

O depósito está 
completamente 
cheio:

Falta de ar no depósito. Repor (entre 0,3 kg e
0,5 kg).
A chave do depósito está fechada.
Membrana do acumulador perfurada, a água sai 
pela válvula
de entrada de ar.
Trocar o depósito.

O depósito está vazio: Deve esperar entre 3 e 5 horas para ter o
depósito cheio.
A válvula do depósito está fechada.
Excesso de ar no depósito. Verificar a pressão (deve
estar entre 0,3 kg e 0,5 kg).

BAIXA 
PRODUÇÃO

O equipamento 
está 
continuamente a 
despejar água no 
ralo.

O depósito não enche: Filtros sujos. Trocar.
Pressão de entrada inferior a 3 kg/cm2. Instalar uma 
bomba.
Membrana em mau estado. Trocar.
Válvula de flushing aberta.

O depósito está 
bastante cheio:

Válvula SHUTOFF suja., tem a membrana rota ou 
não
funciona. Trocar.
A válvula antirretorno colocada no contentor da
membrana não funciona. Trocar.
Possível fuga de água.

O 
EQUIPAMEN
TO NÃO 
PRODUZ

O depósito está vazio: Filtros obstruídos.
Torneira de entrada no equipamento obstruída, 
partida ou fechada.
Membrana presa.

ALTERAÇÃO NO 
SABOR DA ÁGUA

O depósito está vazio: Alteração na mineralização da água devido à
saturação ou obstrução dos filtros ou da membrana. 
Trocar.

MAU ASPETO 
DA ÁGUA

A água tem uma 
aparência leitosa na 
superfície:

Bolsas de ar acumuladas na rede geral da
acumulação ou no depósito de osmose.



GARANTIA DO EQUIPAMENTO PT

2.

DADOS DO CLIENTE:

Sr./Sra:
Endereço: 
C.P. e Localidade: 
Telefone:
Email: 

DADOS DO VENDENDOR:

Data de venda do equipamento: 
Denominação social: 
Endereço: 
C.P. e Localidade: 
Telefone:
FAX:
Email: 

GARANTIA DO EQUIPAMENTO PARA O 
CLIENTE FINAL:

Todos os nossos produtos beneficiam de uma 
garantia de dois anos, conforme determinado por 
lei, a partir da data de compra. Caso seja realizada 
qualquer reparação, a mesma terá uma garantia de 
3 meses, independente da garantia geral. Para a 
cobertura da referida garantia, deve ser feita prova 
da data da aquisição do produto.

A empresa compromete-se a garantir as peças cujo 
fabrico seja defeituoso, desde que nos sejam 
enviadas para análise nas nossas instalações a 
expensas do cliente.

Para acionar a garantia, é necessário que a peça
defeituosa seja acompanhada 

pelo presente formulário de garantia, devidamente 
preenchido e carimbado pelo vendedor. A garantia 
será sempre atribuída nos nossos armazéns.

Em todos os casos a nossa responsabilidade é a 
exclusiva responsabilidade de substituir ou 
reparar os materiais defeituosos não 
correspondendo a indemnizações ou outras 
despesas.

Não serão admitidas devoluções ou reclamações 
de de material decorridos 15 dias após a sua 
receção. Em caso de acordo dentro deste prazo, o 
material deverá ser-nos enviado corretamente 
embalado e DIRIGIDO A PORTES PAGOS PARA 
OS NOSSOS ARMAZÉNS

A GARANTIA NÃO É EXTENSÍVEL A:

1. Substituição, reparação de peças ou segmentos 
causados por desgaste, devido ao uso normal do 
equipamento, tais como resinas, polifosfatos, 
cartuchos de sedimentos, etc... conforme 
indicado no manual de instruções do 
equipamento.
Os danos causados pelo uso indevido do 
aparelho e os causados pelo transporte.
Manuseamento, modificações ou reparações 
realizadas por terceiros.
Avarias ou funcionamento defeituoso resultantes 
de má instalação, alheia ao serviço técnico, ou 
se as instruções de montagem não foram 
seguidas corretamente.
Uso indevido do equipamento ou que as 
condições de trabalho não sejam as indicadas 
pelo fabricante.
O uso de peças de substituição não originais da 
empresa.

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE “CE”:

Declaramos sob nossa exclusiva responsabilidade 
que o sistema de purificação de água para filtragem 
de água potável está em conformidade com as 
normas ou diplomas normativos:

“EN-12100-1, EN12100-2, 
EN-55014-1:2000/A1:2001, 
EN-61000-3-2:2000/2001,

EN61000-3-3:1995/A1:2001, EN1558-2-6”.

E está em conformidade com os requisitos 
essenciais das diretivas: 98/37/CE, 73/23/CEE, 
89/336/CEE.

SELO DO VENDEDOR AUTORIZADO

Nº DO 
PEDIDO

CÓDIGO 
PRODUCTO

Nº DE 
SÉRIE

3.

4.

5.

6.



REGISTO DE INSTALAÇÃO DO EQUIPAMENTO PT

AVISO: Leia atentamente o presente manual. 
Perante qualquer dúvida, entre em contacto com o 
serviço de assistência técnica (S.A.T.) do seu 
distribuidor. Os campos marcados com (*) devem 
ser carimbados pelo instalador e ser transmitidos 
pelo mesmo à empresa.

Nº DO 
PEDIDO

CÓDIGO 
PRODUCTO

Nº DE 
SÉRIE

DADOS PRÉVIOS À INSTALAÇÃO DO 
EQUIPAMENTO:

Origem da água a tratar:

  Rede de abastecimento público.

  Outras: 

Há tratamento prévio?                                             
Dureza da água de entrada: ºF 
Nível de TDS na entrada: ppm

Informar claramente o uso, manuseamento e 
manutenção de que o equipamento necessita 
para garantir um funcionamento correto e a 
qualidade da água produzida. Atendendo à 
importância de uma manutenção adequada dos 
equipamentos para garantir a qualidade da 
água produzida, deve ser facultado ao 
proprietário um contrato de manutenção 
realizado por técnicos habilitados.

GARANTIA DO EQUIPAMENTO 
PARA O DISTRIBUIDOR:

A empresa será única e exclusivamente 
responsável pela substituição das peças em caso 
de falta de conformidade. A reparação do 
equipamento e as despesas que possa significar 
(mão de obra, despesas de envio, deslocações, 
etc...) não serão suportadas pela empresa, uma vez 
que as garantias do fabricante e/ou distribuidor 
decorrem nas suas instalações.

COMENTÁRIOS:
*Resultado da instalação e início de funcionamento:

  Correto (equipamento instalado e a funcionar 
corretamente. Água produzida adequada para ser 
usada).

  Outras:  
Pressão de entrada no equipamento: Bar
Concentração de cloro na entrada: ppm

CONTROLO DAS FASES DE INSTALAÇÃO:

Lavagem de pré-filtros de carvão.                          

Lavagem de pós-filtros de carvão.                         

      Montagem da membrana.

  Higienização de acordo com o protocolo 
descrito.

  Concentração de cloro na torneira após a 
lavagem:

  Verificação do restritor de caudal.                    

  Ajuste do pressostato de máxima.                      

  Revisão e ajustes.

  Estanqueidade do sistema pressurizado.

INSTALADOR AUTORIZADO:

CONFORMIDADE DO PROPRIETÁRIO DO 
EQUIPAMENTO:

O cliente proprietário foi informado sobre a 
manutenção do equipamento e informado sobre 
como entrar em contato com o serviço de 
assistência técnica.

Comentários: 

  *Água TDS produzida (torneira da bancada):

ppm

                                            

lavagem:



CONTROLO E ACOMPANHAMENTO DO SISTEMA PT

OBSERVAÇÕES: 

AVISO DATA DADOS DO TÉCNICO

  Instalação

  Manutenção

Nome:

Assinatura ou carimbo:

  Garantia

  Revisão

  Reparação

  Instalação

  Manutenção

Nome:

Assinatura ou carimbo:

  Garantia

  Revisão

  Reparação

  Instalação

  Manutenção

Nome:

Assinatura ou carimbo:

  Garantia

  Revisão

  Reparação

  Instalação

  Manutenção

Nome:

Assinatura ou carimbo:

  Garantia

  Revisão

  Reparação

  Instalação

  Manutenção

Nome:

Assinatura ou carimbo:

  Garantia

  Revisão

Reparação

  

  

  

  

  

  


